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Sentimentalismo doentio e tardio 
  

Nada mais digno do homem do que 

possufr sentimentos de Humanidade, e 
tanto mais digoo quanto é certo que 

o homem se distancia tanto mais da 

animalidade primitiva quanto mais 

elevados forem os seus sentimentos em 

relação ao seu semelhante. Mas os 

sentimentos, a-pesar-do seu carácter 

subjectivo, também têm conta, pêso e 

medida, Podem ser sãos e podem ser 

doentios. Podem ser verdadeiros e 

podem ser falsos, No primeiro caso, 

trata-se de sentimentalismo; no se- 

gundo, trata-se de hipocrisia. 

Quando as tropas nacionalistas con- 

quistaram Guérnica, os vermelhos in- 

ternacionais, sentindo-se batidos em 

Espanha, procuraram obler a contras 

partida no plano internacional. Para 

isso, apelaram para a lágrima fácil 

das multidões, fazendo crêr que os 

nacionalistas haviam destruido de pei- 

to feito—só pelo prazer de destruír 

—a cidade santa dos vascos e preco- 

nizando a abertura dum inquérito io- 

ternacional sôbre a destruição de 

Guérnica, ” 

Velho truc! 

Para o govêrno português, não pe- 

gou. Na sua nota de resposta à con- 

sulta feita pelo govêrno britânico, Sae! 

lazar escreveu estas palavras, repro- 

duzidas no segundo volume dos seus 

Discursos recentemente publicado; 

«Têm sido tantos os factos de des- 

truição praticados durante q guerra 

em Espanha, tão numerosos, mais 

ainda do que nos campos de batalhá. 

os atentados nas cidades, vilas e al-! 

deias fóra das zonas das operações 

contra vidas e bens dos particulares, 

sem que qualquer acção colectiva in-) 

ternacional viesse condená-las, que, 

dificil seria explicar o interêsse espe- 

cial inspirado pelo caso de Guérnica 

Difícil de explicar? Diplomática- 

mente, sim, Em pura lógica, sim. 

Nesta nossa prosaica vida de todos Os 

dias—não, Em linguagem corrente— 

não. O caso de Guérnica não tinha, 

sob o ponto de vista purante huma- 

nitário, mais importândia do que 

muitos outros casos. Na pior das hi- 

póteses, Guérnica era uma cidade a 

conquistar-—e as cidades não se con- 

quistam com pétalas de rosa Que 

dizer, porém, dos vandalismos, das 

destruições, dos atentados, dos assas- 

sínatos em série praticados pelos ver- 

melhos fóra das zonas de combate? 

Sôbre as vítimas destas violências não 

choraram os vermelhos internacionais, 

Porquê? Porque se tratava de abater 

fascistas e porque no paraíso verme- 

lho ser acusado de fascista é o mes- 

mo que dizer: mata-o, que vai dana- 

do! Assim, contra os fascistas todos 

os crimes têm justificação, porque os 

fins justificam os meios; tratando-se, 

porém, de conquistar cidades em poder 

dos vermelhos, o caso muda radical- 

mente de figura: as balas só matam 

mulheres e crianças e as pranadas só 

derrubam obras de arte! 

Esta atitude dos vermelhos inter- 

nacionais cabe, aliás, no quadro da 

hipocrisia generalizada dos nossos dias, 

Já não há guerras, mas conflitos; os 

conflitos sucessivos não produzem guer- 

ras mas tão-sômente o que poderemos 

chamar estado-de-não-paz. Já os ver- 

melhos internacionais, já as várias Li- 

gas dos Direitos do Homem espalhadas 

por êsse mando, já à maçonaria pro- 

testou contra os assassinatos em série 

verificados na constitucional e demo- 

crática Rússia comunista? Não. Os 

mortos de Staline eram inimigos do 

proletariado mundial, da Pátria dos 

Proletários, da Democracia universal; 

em conclusão: fascitas, e contra os 

IMPRENSA === 

«LABOR» 

Com a regularidade do costu- 

me, saíu mais um número desta 

revista de ensino liceal em que 

se têm evidenciado como dire- 

ctores, os srs. drs. José Tavares e 

Alvaro Sampaio. 
Insere variada e interessante co- 

laboração. 
+ + ee 

Obras da barra 
== 

O Diário do Governo publicou 

esta semana O despacho que 

aprova O projecto e orçament”, 

na importancia de 39.120.000800, 

que se calcula serem necessários 

para O prolongamento dos mo- 

lhes tendentes a melhorarem o 

nosso porto de mar. 

Assim é bom para dar trabalho 

aos que precisam. 

  

Prato único 
Talvez não constitua novidade 

para os nossos leitores que na 

Alemanha há, em cada mês, um 

dia do prato único, quer nas car 

sas particulares, quer nos hoteis 

e restaurantes, contribuindo cada 

pessoa com uma parte do dinhei- 

ro que assim economisa para O 

Socorro do Inverno. 

A prática do bem, em certos 

países, ainda é uma coisa respei- 

tável. 
e AD 

TAXA MILITAR 
O seu pagamento deve efe- 

ctuar-se durante o corrente mês e 

o de Fevereiro. Em Março os if- 

teressados pagarão o dôbro e 

chegando a Abril serão os reci- 

bos enviados aos tribunais para 

  

vem acode à imprensa da província / 
Uma representação a entregar ao Govêrno 

A Defesa de Espinho, do dia 9, 

insere esta local âcerca do mo- 
mentoso assunto que se agita 

presentemente na imprensa dos 
pequenos meios : 

Já vários colegas nossos manifesta- 

tam o embaraço em que os coloca o 

imposto do sêlo sôbre a publicidade e 

que foi estabetecido por um decreto 

há pouco publicado, 
E', de facro, oneroso ao máximo, 

impossivel um carrêgo dêstes, 
Lemos no Regionaiista, de Mafra, 

que <a Liga Regionalista Portuguesa, 
aprovou a 

redacção de uma representação que 

vai ser entregue pela direcção ao sr. 

dr. Oliveira Salazar» sôbre o referido 

decreto, que fete altamente os interes 

numa reunião efectuada, 

ses dos jornais regionalistas>. 
«Tratou igualmente da entrega a 

outros membros do govêrno de repre- 

sentações que interessam à Pequena 

  

Imprensa em observância dos votos 

emitidos no último Congresso Nacional 

da Imprensa Regionalista». 

Oxalá. . . oxalá que possa fazer-se 

alguma coisa... 

Então oxalá. Mas no entre- 

tanto vamos arquivando o que é 

dever nosso tornar conhecido do 

públio para avaliar da justiça que 

nos assiste. 

Diz a Ideia Livre, de Anadia: 

Quem acode à impren- 
sa da provincia? 

E' assim o título do artigo de fuo- 

do de último número do nosso colega 

O Democrata, de Aveiro, em que re- 

produz o clamor de outros colegas a 

propósito dos irreparáveis prejuisos 

que à imprensa da provincia veio cau= 

sar o decreto n.º 28.222, ao estabe- 

lecer nova base da incidencia do sêlo 

de anuncios. 
  
  
  

Cantar do Galo | 
Com esta epígrafe o Diário 

da Manhã, na sua edição de 12, 
dá esta notícia : 

Entre os numerosos grupos de ama- 

dores dramáticos que crescem e fene- 
cem por êsses recantos provinciais dis- 
tingue-se um que de tal forma incepou 

e cresceu, criando fortes raízes, que foi 

dos raros, senão o único, que fez es- 

tender à capital os ramos gloriosos da 
sua produção. Trata-se do grupo cé- 

VIDA MILITAR 
Em virtude da última reforma 

do exército, já tôm saído de Avei- 
ro alguns oficiais da sua guarni- 
ção e que a ela deixaram de per- 
tencer. Como, porém, surgiram 
na lei alguns pontos que deram 

origem a erradas interpretações, 
espera-se que êles sejam sufien- 
temente esclarecidos de modo a 

não motivarem descontentamen- 

O nosso referido colega reproduz 
artigos de outros jornais que em co- 

mentário do assunto chegam à conclu- 
são absolutamente lógica, de que a 

imgrensa da provincia não poderá 
apuentar-se em face daquele diploma 

legal. 

Pelo nosso lado tivemos já de sus- 

pender quasi toda a publicidade e foi 

por isso que diminuimos para seis o 

número habitual de páginas. 

Muito interessaria que o Govêrno 

examinasse de novo o problema por- 

que fecilmente reconhecerá a razão 

que assiste à imprensa nesta sua justa 

reclamação, 

Escreve, por sua vez, a Alma 
Popular, de Oliveira do Bairro: 

Apesar de Vitor Hugo considerar a 

imprensa como «a santa locomotiva 

do progresso», certo é que há medidas 

que, em vez de a protegerem, lhe en- 

travam a marcha, 

Sobretudo aos jornais da provincia 
torna-se hoje dificil a existencia, pelo 

que teem desaparecido bastantes, 

Ainda não há muito que alguas fo- 
ram privados dos anúncios oficiais; e, 

agora, todos estão supeitos a uma lei 

do sélo que os coloca na contingência 
de suprimir os anúncios particulares. 

A crise do papel, estas e ontias 

contrariedades vão contribuindo pode- 

rosamente pata o desaparecimento dos 
jornais provincianos. 

Quem acode, portanto, à impreusa 
da provincia ? 

nico «Os Galitos», de Aveiro, que ain- to. 
da o ano passado fez ouvir no Coliseu 
dos Recreios, com geral agrado, a re- 

  

Da Ideia Nova, da Povoa do 

É mentiras: vista regional 4o cantar do Galo. 
Pois «Os Galitos» acabam de ver 

  
nté ao ponto de se propôr um inquê-|   fascistas o crime é Tabou.   rito internacional sôbre êle, 

cobrança coerciva. 

Aqui fica o aviso. 

  
  

Merecida consagração dum magistrado 
Da 

A família judicial da comarca presta homenagem ao juiz, 

dr. Correia Marques, de quem se despede com saudade 

Assistimos na tarde de quarta- 
-foira a uma cerimória eloqiiente e 

impressionante ao mesmo tempo. 

Despodia-se de Aveiro para ir | 

exercer as suas funções no Porto, 

o juiz de Direito na comarca, sr, 

dr. Correia Marques, e essa cir- 

cunstância fez com que no tri- 

bunal se reiinissem, àlém da fa- 

mília judicial, muitas outras in- 

dividualidades de destaque no 

nosso meio social que quizeram 

manifestar ao íntegro magistrado 
a sua simpatia ao retirar da nos- 

sa terra. E assim, rodeado por 
quantos com êle trabalharam du- 

rante dois anos, aproximadamen- 

te, o gr. dr, Correia Marques ou- 

viu da bôca dos srs. dr. Alberto 

Ruela, contador, que falou em 

nome do corpo judicial; dr. Jaime 

Duarte Silva em nome dos seus 

colegas advogados e dr. Melo 

Freitas, juiz da 2.º vara, aquelas 

palavras buriladas que foram a 

expressão do sentir dos aveiren- 

ses perante a inteligência, a re- 

ctidão e o aprumo com que mi- 

nistrou justiça na nossa terra. 

Disseram todos os oradores a 

verdade quando afirmaram que o 

sr. dr. Correia Marques, pelos 

sous nobres predicados, deixava 

na comarca de Aveiro as maiores 

gaildades e um nome que jâmais 

será esquecido. Com efeito as- 

gim é Osr. dr. Correia Mar- 
qnes, homem honestíssimo e de 

reconhecidos méritos, se passou 

por Aveiro cómo um meteoro 

nom por assim ser se pode oxi- 

mir à consideração que desde o 

princípio do mundo constitue o 

apanágio de tôdas as almas sãs, 

de todos os corações bem for- 

O integórrimo magistrado, ao 
agradecer a manifestação, disse 
também levar de Aveiro gratas 

recordações pela maneira como 

fôra tratado durante o tempo que 

aqui permaneceu, Não foi êle 

muito—exelama. Todavia che- 
gou para que, no dia da retirada, 

o não faça sem mostrar reconhe- 

cimento a todo o povo que me 

deu provas da sua estima—con- 

cluía. 
O sr, dr. Correia Marques, 

que, a seguir, recebeu os cum- 
primentos de quantos se encon- 

travam na sala das audiências, 

retirou, à noite, de automóvel 

para a capital do norte, sendo 

acompanhado até Angeja por 

uma extensa fila do carros cujos 

ocupantes lhe apresentaram as 

suas despedidas antes da entrada 

na ponte. 

O Democrata, tendo tido tam- 

bém ensejo de avaliar os predi- 

cados, o carácter o as virtudes 

do grande juiz que acaba de nos 

deixar, associa-se à homenagem 

prestada e deseja-lhe tôdas as fe- 

licidades de que é digno. 

  
  

Administração municipal 
O mestre da Rua da Sé — isto 

é que o grande panfletário tem 

atingido as alturas | — acha que 

existe uma grande disparidade 

entre os impostos indirectos co- 

brados pelas Câmaras de Coim- 

bra e de Aveiro. E aponta, e faz 

comparações como se comparar 

ções pudessem haver entre OS 

dois concelhos. Primeiro, a po- 

pulação de Coimbra, cujo pêso 

na balança económica o mestre 

finge desconhecer; segundo, ou- 

tros recursos que Coimbra pos- 

sue e faltam a Aveiro para sin- 

grar consoante. as aspirações e 

desejos por todos manifestados 

de harmonia com as exigências 

do progresso. 
Mas o mestre não pensa assim. 

E, estabelecendo a confusão, mis- 

tura, baralha ; 
o arroz, O açúcar, o bacalhau e o 

vinho a terreiro para concluir 

dêôste modo: 

— Admirável administração !   mados, Ora sabendo tôda a gente 08 

| Estatísticas coloniais 

Continuam a desenvolver-se os 

serviços estatísticos das Colónias 
Portuguesas. 

Timor iniciou a publicação de 

um Boletim Económico e Estatis- 

(tico, mensal, estando publicados 

os quatro primeiros números re- 

ferentes aos meses de Janeiro a 

Abril de 1937, 

Cabo Verde acaba de publicar 

o seu Anuário Estatístico referen- 

te ao ano de 1936. E' o 4º ano 

desta publicação. 

engulhos que a administração 

camarária lhe tem feito por a ela 

presidir o dr. Lourenço Peixinho, 
o resto adivinha-se, 

Outra, mestre, que por aí não 

chama a sardinha, | PB... 

  

Bem-Me-Queres   
13800, no Ultimo Figurino: 

E a lã ideal Cada novelo 

h 

a recompensada a sua louvá- 
vel actividade de-cena e de modestos 

pioneiros da arte dramática passaram 
agora a Cavaleiros da Ordem. Foi-lhes 

concedida essa condecoração de Bene- 

merência e as respectivas insígnias vão 
obtê-las os insignes amadores em sole- 
ne logo que na folha oficial apareça O 
diploma respectivo. 

Diplomados benemerentes, soleni- 
zados e ainda por cima cavaleiros da 
da Ordem, agora é que «Os Galitos» 
cantam de galo. 

Estão de parabéns-os Galitos. 

E o Democrata, que tem acom- 

panhado. os: sens triunfos, acha- 
-os tão justos que lembra à gen- 

te de Aveiro uma manifestação 

de regosijo pela maneira. como O 

O mestre, na sua fúria de todos 

os tempos contra os que, por 

qualquer motivo, lhe não caem 
em graça, pretende, além do mais, 

fazer acreditar que, por ser exor- 

bitante o impôsto que a Câmara 

cobra por cada caixa de sardi- 
nha, o povo dos arredores de 
Aveiro a compra directamente às 
camionetes, nas estradas, perden- 
do com isso os consumidores da 
cidade, o comércio local e a pró- 
pria Câmara visto as entradas de 
peixe serem muito menores, 

E' mentira! 
Se as camionetes não fregiien- 

tamo nosso mercado com mais 

  
Govôrno premioa o seu valor e [assiduidade o motivo, a causa de- 
a sua benemerência. 

TAMBÉM? 
=0= 

  

Lêmos num jornal da cidade 
do Mondego que a Associação 

Comercial e Industrial de Coim- 
bra é uma agremiação moribun- 

da, que está a precisar de trata- 

mento. 
Tal e qual como a nossa, Mas 

desconfiamos que a doença que 

atacou a de Aveiro é uma tuber- 
culose incipiente... 

Será? 
—— osso =—— 

Festividades 

A do santo casamenteiro das 

velhas, no coração da beira-mar, 

foi prejudicada pela chuva, que 

não estava no programa e por 

isso lhe tirou todo o briiho, 

As músicas ainda se fizeram 
algumas cavacas foram 

também arremeçadas do campa- 
ouvir, 

nário e mais não disse, 
Se a Natureza, ás vezes, tem 

os seus caprichos... 
” 

* * 

Lá em cima, em Sã, igualmente 
se projectam festas ao Mártir 

S. Sebastião, nos dias 23 e 24 

do corrente, com o concurso das 

três bandas de música da cidade, 
Oxalá os festeiros Sejam me-   lhor sucedidos. 

  

ve procurar-se noutras razões di- 
ferentes da apontada, como seja, 
por exemplo, o facto de haver 

um raio de acção muito maior 
para vendas que o antigo, mercê 
das condições das estradas e 
meios de transporte. Isso, sim, 
é que influe e não pouco. O res- 
to, são as costumadas tretas do 
mestre para se fazer interessado 

pelas coisas públicas, quando, 

afinal, o que mais lhe interessa é 
aquela côdea de dois contos 
mensais que come da Nação em 
paga de serviços num lugar a que 
ascendeu sem curso nem concur- 
so, mas que aceitou sem olhar 
para trás, sem querer saber se 
provinha duma boa ou má admi- 
nistração dos dinheiros do Es- 
tado. 

Isso sim. 
Vejam lá se êle exclamou: 
— Admirdvel administração ! 
E contudo tratava-se de mais 

alguma coisa que de caixas de 
sardinha... 

mao 4 0 um 

Festa elegante 
Está-se preparando em Vagos 

para o dia 30 do corrente mês 
um grandioso baile que se rea- 
lisará nos salões do município 
em benefício dos Bombeiros Vo- 
luntários daquela vila. 

Será abrilhantado por duas or- 
questras, sendo uma: a dos Al- 

meiditas, de Coimbra     
  

  
Por concordarmos absolutamente 

com a doutrina expendida e porque 

também somos dos atingidos pela dis- 
posto mo mesmo decreto, transcreve- 

mos à seguir as judiciosas considera- 

ções a propósito feitas pelo nosso ilus- 
trado colega A Verdade, de 1 do cor- 
rente mês, permitindo-nos dêste modo 
fazer chegar até junto de quem de di- 

reito a mossa discordancia com o que 

acaba de ser resolvido relativamente 
às novas taxas que actualmente inci- 

dem sôbre os anúncios publicados na 
pequena imprensa, 

Evidentemente que se impõe um es- 
tudo sereno dêste assunto, de forma a 
remediar-se o melhor possivel um es- 
tado de coisas que muito dificalta a 
vida dos modestss semanários da pro- 
vincia. 

Tal como aquêle nosso colega, tam- 
bem nós ficamos certos de que assim 
sucederá, 

Da secção — Notícias Politicas 
— do Jornal de Notícias, do Por- 
to: 

A imprensa regionalista, tambem 
chamada da provincia, volta a atra- 
vessar uma situação bastante criticas 

mercê de um recente decreto que re=- 

pula a inserção dos amuncios pela ta= 

bela de preços do Diário do Governo. 
Este tem, como se sabe, o preço de 

2850 a linha e muitos daqueles jor- 
nais não cobram mais de 10 centa- 
vos a linha. Como poderão êles com 

o encargo que a nova tabela vem fi- 

xar? Necessáriamente, que esta im- 

prensa não poderá resistir e sossobrará, 
Ora, isto é que é para lamentar, tanto 

mais que a imprensa regionalista, a 

pequena imprensa, desempenhou sem 

pre uma função muito valiosa aos in- 

teresses. locais e, dum modo geral; à 

  

   

  

Nação. Quási todos os jermais da 

Provincia estão a fazer os seus repa= 

ros e a pedir providécias. Os jornais 

diários não goderão suportar o encar= 

go. Que dirá a pequena Imprensa? 

Isto tem de ser devidamente examinas 
do e resolvido de acôrdo com os inte- 
resses gerais, 

E, mais uma vez, de O Conces 
lho da Murtosa: 

O Democrata,” Importante semápãs 
sio ds Aveiro, lá continua, com gas
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AVEIRO E O SEU 

  

Uma apreciação do Conselho Nacional de “Tnrismo 
E' sumamente grato ao nosso 

espírito bairrista transportar para 
as colunas dêste jornal, que nun- 
ca foi nem será, enquanto existir, 
mercenario, o seguinte ofício — 
que diz muito, que diz tudo — 
enviado pelo Conselho Nacional 
de Turismo ao sr. Aristides Ta- 
vares Ferreira: 

Ex,”º Sr, Proprietário do Arcada- 
Hotel 

Aveiro 

Por ocasião da sua recente ida ao 
Porto, em serviço, o nosso delegado, 
capitão Teotónio Martins, deteve-se 
nessa cidude, expressamente para nos 
poder informar a respeito do funcio- 
namento cêsse Hotel, que tão aprecia- 
do e acarinhado está sendo pelas au- 
tarquias locais. 

Verificou então aquêle funcionário, 
e oportunomente no-lo relatou, corres- 

ponder o Arcada-Hoiel, de facto, à 
espectativa geral, como ao interesse e 

desvelos que a todos está inspirando. 

E' êle bem o estabelecimento hote- 
leiro a que tinha jás uma cidade da 
importancia e comas condições de tu- 
rismo e atracções que Aveiro reune. 

Pena ê que o escasso movimento 

tacal, durante alguns mêses do ano, 

por um lado, e, por outro, o desconhe- 

cimento que muita gente tem dos deve- 
tes que lhe impedem, originem uma 
exploração precária da nova cesa, 
com manifesto prejuizo e compreensi- 
vel desmoralisação de V. Ex.º, 

Estamos, porém, certos de que a 

pouco e pouco as cousas evoluciona- 

rão no sentida que todos desejamos 

— sobretudo mercê dos bons elemen- 

tos de trabalho. que, somos informa- 
dos, V. Ex.º soube ultimamente pro- 
curar-se. 

Por nosso lado, faremos por secun- 
dar, no possivel; os seus louváveis es- 

forços e auxillar o empreendimento 
arrojado a que V. Ex.º se devoteu por 

forma tão merecedora de encomio. 
Na verdade, o Arcada-Hotel, no 

seu conjunto apreciavel, dispõe de ex- 

celentes comodos, mobiliario e deco- 
rações de bom gosto, salas de uso 
comum amplas e bem dotadas — es- 

pecialmente a casa de jantar, valort- 
sada por um lambris de mérito — co- 
zinha e dependencias anexas, reunin- 

do todas as condições de eficiente 

trabalho e perfeita higiene. 
Pelo facto, êste Conselho gostosa- 

mente se congratula com V. Ex.º, in- 
citando-o a prosseguir confiantemente 

no bom caminho encetado. 
A Bem da Nação 

Sala das Sessões do Conselho Na- 
cional de Turismo, em 31 de Dezem- 
bro de 1937. 

O Vice-Presidente, 

Manuel G, da Silveira A. e Castro 

Como se vê não pode ser mais 
honroso, tanto para o sr. Aristi- 
des Ferreira como para Aveiro, O 
documento que deixamos trans- 
crito. 

Pertencemos ao número dos 
aveirenses que auguram e dese- 
jam ao Arcada-Hotel um próspe- 
ro futuro. E é que ha-de tê-lo 
visto as condições que ieune a 
isso o conduzirem. 

  

  

lhardia e brilho, mas sem que até ho- 

je fossem ponderadas e atendidas as 

suas criteriosas opiniões, a batalhar 

pela revogação do decreto que veio 

onerar tanto os anúncios publicados 
nos jornais que, pelo menos para os 

da provincia, pode considerar-se mor- 

ta a receita que eles recebiam dos re- 

clames comerciais e industriais, 
E, assim mesmo. E é assim mes- 

mo porque nivguem, em face do pesa- 

díssimo imposto que êsse decreto nos 

estabeleceu, nos traz mais anuncios; e 

porque os pouces que conservanios, 
chegando ao fim dos respectivos con- 

tratos, já sabemos que fazem como a 
baratinha, . 

Mas tudo pode ter remédio, E en- 

tendemos que êsse remedio consiste 

em o Governo, que deseja o floresci- 

mento e o bem estar de todas as for= 
ças vivas nacionais, alterar já tal de 
creto na parte que nos diz respeito. 

E a propósito, deixem-nos desaba- 

far uma vez mais a magua que nos 

ficou de vermos interpretar a lei por 
um criterio diferente do nosso e de 
outras pessoas burocráticas e não bu- 
rocráticas, 

Seria justo termos pago o imposto de 

harmonia com a nova lei, que é de 
24 de Novembro úllimn, pelos anun= 
cios publicados no Concelho de 6, 13 
e 20 desse mesmo mês? 

A esta interrogação responde 
o proprio Concelho, reproduzindo 
a nota que publicimos e acres- 
centa que o sr. secretário de Fi- 
nanças Q aconselhou a queixar-se 
da asneira que fez ao seu supe- 
rior hierarquico. 

Bonito serviço, sim senhor! 
Não sabemos quem seja o sr. 

secretário de Finanças da Murto- 
sa; mas se interpreta todas as leis 
com a inteligência e criterio que 
demonstrou no caso do nosso 
colega bem podem os que tive- 
rem de pagar impostos usar da 
maxima cautela por causas. . das 
duvidas. 

Quando se dá com funcioná- 
rios dêstes... 

a 000 quam mo 

Quem manda na frente popular 
francesa 

Os acontecimentos recentes in- 
dicam nitidamente que os radicais 
franceses repararam no perigo 
moscovita e estão dispostos a 
separarem-se da frente popular 
que cumpre as ordens de Staline. 
De facto, dependendo o govêrno 
do voto dos deputados comunis- 
tas e sendo êstes escravos de 
Staline, fica o govêrmo de Paris 
indirectamente às ordens de Mos- 
covo. isto que friza o jornal 
de Metz, Lorrain: 

«Os deputados bolchevistas decla- 
raram que sômente o comité central 

do partido comunista pede deliberar. 

Mas Este comité central ê Moscovo, é 
Staline, é-—maís simplesmente-o te- 
lefone que liga Paris com o Keemtin, 
Trouxe-nos isso a frente popular: re- 

cebemos ordens de Moscovo. . «ts 
  

Bem-MerQueres 
E' a lã que não tem rival, A 

Efemérides 
  

15 de Janeiro 

1809 — Nasce Proudhon, um 
dos renovadores das doutrinas 
soaialistas e económicas. 
1893 — Efectua-se em Coimbra 

o enterro do dr. José Falcão, fa- 
lecido na vespera, tendo produ- 
zido um eloquertíssimo discurso 
de despedida, sobre as escadas 
que dão acesso à capela de San- 
to António dos Olivais, o aca- 
démico Antônio José de Almeida. 

O dr. José Falcão havia-se evi- 
denciado na propaganda repu- 
blicana, sendo da sua autoria a 
Cartilha do Povo, distribuída aos 
milhares pelas aldeias de todo o 
país. 
1903 Efectua-se, em Lisboa, 

o julgamento de José de Macedo 
por ter publicaro na Lata um 
artigo sobre o assassínio do rei 
Humberto, 

1911—Muitos milhases de pes- 
soas saiúidam, na capital, o go- 
verno provisório da República 
na pessoa do ministro da Guerra. 

O DEMOCRATA 

| 

Dr. Pedro da Rocha Santos 

Assistente da Maternidade 
Dr, Daniel de Matos 

Partos, Doenças das Senhoras 

e Crianças 

Gonsultas ás terças-feiras das 10 
w às 12 horas 

  

ARCADA-ROTEL, | Consultório Médico-Cirúrg'co 
AVENIDA CENTRAL (Telefone 186) 

Dr. Gabriel Teixeira de Faria 

MEDICO 

Partos. Doenças pulmonares 

CLINICA GERAL 

Consultas todos os dias das 10 às 

12 e das 15 às 18 horas 

Electricidade médica 

  

  

  

Obras a executar 
A Junta Autónoma da Ria e 

Barra de Aveiro na sua ultima 
sessão do ano findo, realizada 
em 30 de Dezembro, aprovou o 
plano de obras que se propõe 
executar em 1938 e que são, 
entre outros de menos importan- 
cia, as séguintes : 

Reparação das folsas da Ta- 
josa (Ovar); ponte-cais da Bes- 
tida; reparação do Cais do Bico 
(Murtosa); reparação do cais de 
Estarreja; revestimento da mar- 
gem de S. Jacinto e reparação 
do cais acostavel; ponte-cais da 
ilha da Mó do Meio; ponte-cais 
da (Gafanha da Encarnação, em 
frente à Costa Nova; reparação 
(do cais fluvial do Poço da Cruz, 
pavimentação de terraplenos do 
cais e dragagem do canal de 
acesso a Aveiro entre as Pira- 
mides e o ancoradouro da Gafa- 
nha, do canal de acesso a Avei- 
ro, entre o Forte da Barra e as 
Duas Aguas, de 4 canais através 
do Largo do Paraíso e do Es- 
teiro de Válega. 

Como se vê, na Junta Autó- 
noma, a que preside o nosso 
velho amigo, major Gaspar Fer- 
reira, trabalha-se e não se des- 
curam as necessidades dos povos 
ribeirinhos, aos quais antigamente 
chamavam sertanejos, para os 
tratarem com despreso. 
Lembram-se ? 
Mas ainda bem que isso aca: 

bou, restando ao Democrata a 
glória de ser os únizo jornal de 
Aveiro que desafrontou os atin- 
gidos e mais contribuiu para afas- 
tar da Junta os provocadores da 
discórdia. 

Teáfro Nveirense 
Domingo, 16 de Janeiro de 1938 

Matinée às 15,30 h, — Soirée às 21 h. 

Porto-Artur 

    

A verdade sobre a guerra russo-japo- 

nesa em 1904 
==0== 

Quinta-feira, 20 (às 21 h,) 

A valsa do Champagne 

Um brinde à música, à dansa, ao 

canto... a alegria de viver!   

BAILE 
Realisa-se âmanhã mais uma 

matinte no salão da: Associação 
H. dos Bombeiros Voluntários, 
abrilhantada por um jazz. 

Os bailes que ali se têm rea- 
lisado são promovidos por sócios 
do corpo activo e revertem a 
favor do cofre daquela benemé- 
rita Associação, 

    

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos: hoje, a sr.º D. Maria 
Regina Miranda M. Pinto; tmanhã, o 
sr. João Evangelista de Campos, guar- 

da-livros da Cerâmica Aveirense; no 
dia l7, a srº D. Laura Adelino de 
Morais Sarmento, diecta filha do sr. 
João de Morais Sarmento, digno es- 
crivão de Direito, e em 18, 0s srs. 

Luis Lopes dos Santos e Armando 

Soares da Silva Afonso, residente em 
Coimbra, 

  

Partidas e Chegatas 

De visita a sua irmã, sr? D. Ro- 
salina Fontes, esteve nesta cidade a 

sr.“ D. Graça Fontes Torres e mati- 

do, sr. Zeferino Torres, proprietários 
em Justes (Vila Real), 

-—Depois de aqui ter passado as 

festas do Natal retirou para Águeda 
o sr. Reinaldo Neto de Sousa, escri- 
vão de Direito naquela comarca. 

—4o cabo de alguns meses de des- 

canso no seio das suas famílias, em 
Verdemilho, voltaram de novo para o 
Congo Belga, os srs. Duarte e joão 

dos Santos Madail, que fazem parte 
da importante sociedade proprietária 
dos Estabelecimentos Madail, cuja ge- 
rência se acha a cargo do nosso pre- 

sado amigo António Madatl. 

Muitas felicidades, 

—Foi passer com sua familia al- 
guns dias & capital, o sr. Severim 
Duarte. 

—Daquela cidade regressou o st. 

José Moreira Freire. 
Doentes 

Obteve alta no Hospital de S. José, 

!em Lisboa, onde esteve doente, o sr 
| general João de Almeida, que já en- 
“trou em convalescença. 

| É com satisfação que damos esta 

notícia visto tratar-se dum dos mais 
*ilustres oficiais do nesso Exército. 

  
  
  

Telefone n.º 78 

AVEIRO 

ções. No rez-do-chão Café e Pastelaria 

de demora. 

Arcada Holel 

Êste magnífico hotel, o unico que existe em Aveiro com 
essa categoria, é dos melhores da provincia e fica situado 
no centro da cidade, á beira da sua encantadora ria. Pos- 
sue 40 quartos mobilados com todo o conforto moderno 
e água corrente; tem casas de banho em todos os anda- 
res, aposentos higiénicos, sela de jantar explêndida, cosi- 
nha primorosa e vistas surpreendentes para tôdas as direc- 

Diárias de 25;00 a 5000. Para hóspedes 
permanentes e familias, preços de harmonia com o tempo 

Telegramas: Arcada Hotel 

  

  

Uma aposentação 
Por ser atingido pelo limite de 

idade deixou de fazer serviço na 
Direcção de Finanças onde, como 
1.º oficial, chefiava a 1? secção, 
o sr. José António Pereira de 
Macedo Vasconcelos, funcionário 
competente e recto, que alia à 
sua inteligência uma extrema bon- 
dade, 

Sem prejudicar o contribuinte 
e zelando os inferesses do Es- 
tado, o st. Macedo de Vascon- 
celos deixa um nome respeitável 
entre nós que por muito tempo 
há-de ser lembrado, 

E” sempre com satisfação que 
fezemos justiça a quem sabe ocu- 
paro seu logar e cumprir os 
seus deveres, pertencendo a êsse 
número o distinto funcionário 
que era epontado pela sua ho- 
nestidade, pelas suas faculdades 
de trabalho e pelo seu caracter 
integro.   venda no Ultimo Figurino, 

€ 

Ppr tudo, pois, É merecedor 

Pedro de Almeida 

Gonçalves 
MÉDICO 

Doenças da bôca e dentes 
Consultas todos os dias 
úteis das 9 às 12 e das 

15 às 18 hocas 

Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

AVEIRO ——   

que, no fim da sua vida buro- 
crática, lhe dediquemos esta meia 
dúzia de linhas, muito estimando 
que gose, por muitus anos, a si- 
tuação que actualmente disfiuta. 

  

Falar na casa Vianense, junto 

à Atlas. À   Reparações e alinações de Pianos 

Modista habilitada 

Maria Rocha dos Santos 

AVENIDA CENTRAL 

(Por cima da Oficina de Biciolates) 

Preços módicos 
qria 

Aformoseando 

  

A Rua Gustavo Pinto Basto 
vai de vento em pôpa na senda 
do progresso. O arvoredo tôórto 
e mal cuidado está quási todo 
em terra, os passeios estão a ser 
alargados e endireitados e dentro 

iluminação condigna, como sa- 
cede noutras artérias da cidade. 

A Câmara iniciou bem o man- 
dato que lhe conferiram. 
    Ver a 4º página 
  

Secção O esporfiva 
  

Foot-Ball 
O Beira-Mar perdeu, 
pela 2.º vez, nesta épo- 
ca, frente à Sanjoanen- 

se, por 2-1 

Os sanjoanenses, para lograrem o 
seu ingresso nos campeonatos da se- 

gunda Liga, necessitavam, a todo o 

custo, de triunfar, no sétimo domingo. 

Já os aveirenses encaravam o prélio 

com extrema serenidade, pois mais 
uma derrota não iria transtornar a 

sua posição de leaders do torneio, nem 

ferir o seu prematuro título de cam- 

peões... 

Enquanto uns exibiram o à vonta- 
de necessário às pugoas alléticas— 
quando, para o nosso temperamento, 

não periga um lugar previlegiado na 

tabela da classificação. . . — outros di- 

ficilmente esconderam o nervosismo 
causado pela incerteza da vitória de- 

sejada, .. 

Desfalcado de quatro efectivos — 

Estima, Costa, Ruela e Jusliça— o 
Beira-Mar, ainda se não venceu o rea- 

nimado feam saujoanense, no seu cam- 

po, foi porque a sorte e as decisões 

da arbitragem o não favoreceram, 

A Sanjoanense, porém, dominou 
talvez o suficiente para poder conti- 

nuar a sua subida interessantíssima, 

no fim do da competição. 

O primeiro tempo registava um em- 

pate de 1-1. 

No segundo, por entre a fleugma 

dos aveirenses e do sr. árbitro, os 

lanternas vermelhas da primeira volta, 

conseguiram marcar o tento da vitó- 

ria, 

Dos visitantes há a destacar o tra- 
balho da defesa e, num segundo pla- 

no, de Nicolau e J. de Pinho, que foi 

o autor do ponto de honra. 

Os representantes do 
nosso distrito nos cam- 
peonatos da 2.º Liga 

A Federação Portuguesa de Foot- 

-Ball Associution indicou para a re- 
presentação do distrito de Aveiro nos 

campeonatos da 2.º Liga, os três pri- 

meiros classificados no torneio regio- 

nal, 

E' uma honra cobiçada por todos 
os grupos portugueses, que assim de- 

param com o ensejo de se notabilisa- 

rem e de aperfziçoarem a técnica foot- 
ballistica das suas fileiras. 

Até à data, do nosso distrito, só 

existem dois covcorrentes certos: Bei- 

ra-Mar e Espinho. A Ovarense,S 
U, D, ou Sanjoanense hão-da forne- 
cer o outro representante, 

Os aveireoses vão, certamente, se- 

guir com todo o entusiasmo a actua- 

ção dos seus favoritos nas duras pu- 

gnas da Liga Menor. 
Os adversários do Beira-Mar serão 

os dois primeiros classificados do dis- 

trito de Vizeu e o terceiro do de Avei- 
ro, 

A sorte favoreceu os nessos conter= 

raneos, pois é provável que, atenden- 

do à categoria dos seus contendores, 
consigam ficar campeões do sen gru- 
po, uma glória tambem cobiçadissima 
por todos os concorrentes, 

No entanto, deve encarar sempre 
com apreensões a comparticipação dos 

aveirenses em torneios desta natureza, 

sempre difíceis e sugueitos a mil ca- 
prichos da sorte, 

No próximo domingo, o Beira-Mar 

deslocar-se-ã a Vizen, 
Que se seja bem sucedido, são os 

vetos de todos nós. 
Os beiramarenses devem, mais do 

que nunca, conscientes das suas res» 
ponsabilidades de camptões de Aveiro, 

fazer todos os esforços para honrar 

o nosso foot-ball, lutando com o ardor 

e o virtuosismo que lhes são peculia- 

res quando está em jôgo o seu prestí- 
gioe o da sua terra, 

Um excelente triunfo 
das reservas do Bei- 

À ra-iar 

No último domiogo, as reservas do 
Beira-Aar, em S. João da Madeira, 

venceram, com brilhantismo, por 3-1, 
as do Sanjoanense, 

Os aveirenses preparam-se, agora, 
com todo o entusiasmo, para eofren- 
tar o Espinho, pois, dêste encontro, 

que já venceram, mas que as secretas 

maroscas de secretaria anularam, de- 

pende a conquista do título de cam= 

peão regional, 
Os rapazes reservistas merecem te- 

do o estímulo, para assim consegui» 

rem esta relevante proeza. 

Em S. João da Madeira, as reser- 
vas do Beira-Mar alinharam com cs 

seguintes jogadores; 
Vasconcelos; Pinto e Biscaia; Jcão 

Ruela, J, Picado e Vasco Pinho; Al-   
| 
4 

berto Pires, Reimaldito, Carneirinha, 

em breve modernos candieiros! Teixeira e Angelo, 
ali se devem erguer para uma! Marcaram os goals: Pires dois e 

* Carveirinha, um 
Distinguiram-se, principalmente, Vas- 

'concelos, Pinto, Biscaia, Ruela, Pica 

| do; Vasco Pinho, Teixeira e Reimaldi- 
te—quasi um team completo... Pi 
res, Carneirinha e Angelo, embora se 

esfurçassem, não consegairam notabi- 

lisar-se tanto como os seus co-equi- 

pers, 

* * 4 

Um cronista desportivo que veio a 

esta cidade assistir à sessão de box 
realizada no dia 1, abre o relato desta 
maneira: ” 

O espectáculo teve lugar no Estádio 
Municipal, cujas instalações nos im- 
pressionaram bastante, e pelo que vi- 
mos e presenceamos, estamos em crêr, 

que não há coisa que se poreça em to- 
o o país. 

São-nos sempre agradaveis referêa= 

cias desta natureza ao que Aveiro 

possue de bom e por isso 2s reprodu- 

zimos com desvanecimente, 
| z 
1 

  

Necrologia 

  

Morreu subitamente na manhã 
de quarta-feira José Ferreira 
Martins, natural de Albergaria- 
-a-Velha e que em tempos foi 
proprietário da Pensão Farol, da 
praia do mesmo nome, 

Contava 45 anos e deixa viúva 
com um filho. 

Em Lisboa finou-se em idade 
avançada a avó materna do sr, 
dr. José de Almeida Azevedo, 
que para ali partiu apenas teve 
conhecimento do desenlace, 

Os nossos pôsames a tôda a 
família. 

* 
* * 

Faleceram mais: na Fórca, Fe- 
lismina Gonçalves, natural do 
Fundão, de 62 anos, casada com 
José Gonçalves Guedes e Tereza 
de Jesus Morgado, de 44, casada 
com José Morgado; no Bonsu- 
cesso, Manuel de Oliveira, de 27, 
ceifado pela tuberculose e em 
Aradas, Manuel Nnnes Brandão, 
casado, de 62, vitimado por uma 
hemorragia cerebral, 

  

Dr. Alberto Costa 
Assistente da Faculdade de Me- 

dicina de Coimbra 

Medico da Maternidade 

Dvenças das senhoras e dos 
recem-nascidos. partos. 

Operações 

Consultas aos sábados, das 13 ás 
16 horas, no consultório do Dr. 

Joaquim Henriques 

Praça do Comércio 

(fios Arcos) 

AVEIRO 

    

O «SANTA JOANA» 
e 

A propósito da ida para o Por- 
to do barco da Empresa de Pes- 
ca de Aveiro, L.da, por não po- 
der entrar na nossa barra, lô-se 
numa correspondência da Gafa- 
nha da Encarnação inserta no úl- 
timo número do Ilhavense: É 

Lá se .foi para o Porto, depois de 

duas tentativas de entrada, o Santa 

Joana, O seu calado de águas não 
deu de novo motivo à entrada na nos- 
sa barra, Foi aliviar, segundo uns, 
para de novo aqui voltar: e segundo 
a opinião de outros, não volta mais. 

Ora tudo isto redunda em despesas 
para os proprietários e prejuizo, pela 

falta de trabalho, para o povo desta 
região, 

Há, naturalmente, quem não goste 
de isto, Já uma alimária atirou pa- 

relhas de tremer a terra por alguém 

dizer coisa igual, mas a verdade, que 

se não deve nunca esconder em qual- 

quer campo onde se manifeste, deve 
dizer-se, dôa a quem doer, moleste 

seja quem fôr. O arrastão vão en- 
tron, repetimos, porque, infelizmente, 

a barra não tem a profundidade su= 

ficiente para isso. O Milena e o 

Brites entraram já com diticuldade, 
Bateram ambos com o costado ua 
areia, depois de aliviados no Porto, 

Os factos provam assim, mais do 

que as palavras escritas on faladas, 

de que lado a verdade se encontra. 
Onde estão os caluniadores ignora- 

dos e os portadores duma verdade 
que escorre sangue? 

Mas isso não é para aqui, nem a 
ocasião é oportana, 

Nunca calculâmos que tão cê- 
do começassem a evidenciar-se 
factos como aqueles que se estão 
dando. Mas póde ser que isto 
seja devido só à falta do prolon- 
gamento dos molhes. Pode ser. 

E oxalá que seja... 
De reed Sais 

O Democrata vende-se no Es 
tanco Flaviense, Rua dos Merçar 
dores,   

  

 



  

Trincheira dum crente 

  

Amai-vos uns aos outros. Não 

faças a outrem o que não queres que 

te façam a tl É mais fácil entrar 

um camelo pelo fundo duma agulha 
de que um rico penetrar no reino dos 

céus. Dai a César o que é de César 

e a Deus o que éde Deus—eis, entre 

muitos postulados evangélicos, alguns 

princípios eternos, que ultrapassam em 

absoluto, a ideia de tempo s a ideia 

de espaço. 

Êsses princípiosdepois da revolução 

cristã, estiveram sempre, estão ágora e 

estarão no futuro, pela sua altíssima 

e verdadeira humanidade, no primeiro 

plano do espírito. O seu incomensu- 
rável universalismo percorre sem fcou- 
teiras todos os mares e atravessa todos 

os continentes, Não têm pátria, não 
têm raça, não pertencem a qualquer 

Estado, São a primeira e a maior de 

tôdas as filosofias espirituais, São na 
sabedoria humana o reflexo profundo 
da sabedoria divina, As suas eviden- 
tese claríssimas razões, são igual- 

mente dum realismo transcendente € 

dum idealismo prático capazes de 

servirem como regras de conduta, como 

formas de conhecimento e fundameo- 

tos de instituições para tôdas as coi- 

sas da vida, da sociedade e do mundo. 
Um Estado que pretenda resolver 

os grandes problemas políticos, sociais 

e morais da hora presente, que in- 

quietam a inteligência e a consciência 
humanas, tem que se inspirar séria: 

mente e sinceramente neles. 
* 

* * 

Amai-vos uns aos outros. Sim. É 
que acima das ideias liberais, das 

ideias nacionalistas e das ideias co- 

munistas, está uma humanidade doen- 

te, uma humanidade que sofre. Dum 

lado estão os fartos e do outro lado 

os famintos. Dum lado os priveli- 

giados da fortuna e da sorte e do ou- 

tro os desherdados da sociedade e da 

vida, Uma cbra de amor, de paz, de 

justiça social e de espírito cristão se 

impõe, em que todos se estendam fra- 

ternalmente as almas e as nãos, 

Não faças a outrem o que não 

queres que te façam ati, Se tiver- 

mos êsse princípio sempre presente na 

consciência, humanisamo-nos. Des 

pertamos em nós a caridade, a indul- 

gência e a sensibilidade, para com 

aqueles que são construídos como nós 

da mais frágil e pecaminosa das argi- 

las, Nem sempre se está debaixo. 

Nem sempre se está de cima. A des 

praça, desigaio da Providencia, bate 

invariavelmente, duma forma ou dou- 

tra, a todas as moradas. Deus escre- 

ve direito por linhas tortas. 

E' mais fácil entrar um camelo 

pelo fundo de uma agulha, do que 

um rico penetrar no reino dos ceus, 

Não representa êste princípio formal- 

menie a condenação da riqueza, Mas 

no seu simbolismo biblico, afirma-se 

o priorado da virtude, do trabralho 

honrado, dos valores morais e espiri= 

ftuais sóbre todas as riquezas e bens 

materiais do mundo, E' a condenação 

do egeismo, E' a convicção e a cer- 

teza de que a justa liberdade e a in- 

dependencia da pessoa humana, está 

acima da lirania do dinheiro, dos p9- 

derosos e do Estado. 
Dai a Cesar O que é de Cesar e 

a Deus o que é de Deus, Este prin- 

cipio imortal é a garantia de que o 

poder temporal, de que o politico, o 

económico e o tecnico não podem so- 

brepujar o social, o moral e o espiri- 

lual, 
Deus é a perfeição, a infinita mi- 

sericordia, a justiça, a caridade, a 

consciencia, o sentimento, a graça da 

natureza e o homem, ninho de impu- 
rezas, de egoismos e de ferocidade, 

deve ser modelado à sua imagem e 

semelhança. 
Criar o divino dentro de nós, é apro- 

ximar-nos de Deus, dum ideal de per- 

feição, à sombra do qual se devem 

edificar não só a alma, mas a propria 

sociedade e o próprio Estado. 
Edificar não com formas aparentes 

e por isso mesmos falsas, Edificar 

com a essencia profunda,. inscrita na 

consciencia, da verdade, da justiça e 

do bem diviros, 
E' preciso que o necessário vença o 

contingente, 0 permanente o transitó- 

rio, o eterno o efémero! 

J Carreira 

“MARINHA 
Arrenda-se, de 25 de Março 

em diante, a praia denominada 
A Gustina, na via de Aveiro. 

Para tratar com D. Georgina 
Melo, Rua 16, nº 153—-Espinho. 

Grafonola 
His Masters Voice, com dis- 

cos—vende-se. Informa Gervásio 
Aleluia 

Moto Indian Scout 

  

  

Vende-se de 5 HP, com ins- 
talação cléctrica e um explendi- 
“do estado de furcionamento. 

Falar na R. das Barcas n.º 26, 

| 
| 

Os eternos princípios | 

meza-—Branco e Tinto—de qua 

VINHOS FINOS 
A “Pastelaria Central, 

vende, exrlusivamente, em garrafões de 5 litros, os seus vinhos de 

O DEMOCRATA 

   Pa) 
E DE MESA 

lidades absolutamente garantidas 

  

  

As leis soviéticas 

A legisiação sovietica é com- 
parável, em certos pontos, às ve- 

lhas promessas eleitorais. Há lá 

de tudo e para contentar todos. 

O pior é que êste contentamento 
é de pouca dura e tem por re- 
verso a pior das desilusões. 

De facto, quando na consti- 

tuição mais democrática do mun- 

do se fala da inviolabilidade do 
individuo e do lar, já se sabe 
que a lei preconiza, pelo con- 
trário, fôda a série de atentados 
contra a apregoada liberdade e 
que êsses crimes serão remata- 
dos por terrível e cruel chacina. 

Aleina U. R. S. S. tem, 
assim, um significado contrário 
ao que possue nos outros países, 
felizmente no polo oposto ao 
paraiso vermelho. 

Basta lembrar, para provar que 
os sovietes não se preocupam 
com a aplicação das leis por 
êles elaboradas, que a imprensa 
comunista de todo o mundo glo- 
rificou não há muito as reformas 
democráticas de Staline ao exi: 
gir a introdução do princípio 
eleitoral em todos os escalões 
do sistema do partido. Ora tal 
princípio fôra introduzido no es- 
tatuto do partido comunista... 
pelo próprio Lenine. Nunca fôra 
abolido nem sequer discutido. 
Simplesmente, como ninguém o 
pusera até então em prática, Sta- 
line entendeu que era preciso 
legislar de novo sôbre o mesmo 
assunto—e no niesmo sentido. 

Quere dizer:na U. R.5.5. 
não se revoga a legisslação em 
contrário, mas as próprias leis 
que prétendem impor. 

O TEMPO 

Previsões de 10 a 22 de Janeiro 

Meteorologia 

Depois duma pequena oscilação, em 
17, começa a subida barométrica, 
iniciando a descida em 21. 

Datas de novos ciclones —Em 17, 
19 e 21. 

Movimentos mais sensíveis no cam 
po de pressão—Em 17, 19 e 21, 

Tempo em Portugal—É provável 
que o lempo, no decorrer dêste pe- 

rfodo, se apresente, por vezes, com 
tendencia para chover, de trovoadas 

e ventoso, principalmente em 21, 
Tempo no estrangeiro — Tendência 

para mau tempo e maior intensidade 

dos ventos: em Espanha, Turquia, Mar 
Negro e Japão. 

Oscilação provável de temperatura 
na península— Oscilante, com tendên- 
cia para descer a partir de 19, de- 

vendo tornar-se bastante sensível, no 
final do período, 

Sismologia 

Datas de maior sensibilidade : em 
16, 18 e 20, 

Setúbal, 12 de Janeiro de 1938. 

A, CARVALHO SERRA 

Lampadas elecíricas 
“Philips, “Lumiar, 

e outras marcas desde 3850 

RICARDO M. DA COSTA 
R, da Corredoura (Telef, 111) 

    

  
lhos de T. S.F.: 

10 a 12 contos, 
| Precisa-se sôbre hipóteca, 

' Dirigir a esta Redacção, 

na vanguarda da Técnica da T. S. F. 

por si é uma garantia 

Energia Eléctrica em 1936 
Com a regularidade habitual 

acaba de ser publicado o volume 
de Estatística das Instalações Elé- 
ctricas de Portugal relativo ao ano 
de 1936, precedido dum profi- 
ciente relatório da Junta de Ele- 
ctrificação Nacional. 

. O Estado Novo, com a plena 
consciência da importância da 
electrificação do país e com o ca- 
rinho que é norma sua dedicar 
aos problemas de fomento indus- 
trial, criou a Junta de Eelectrifi- 
cação Nacional, a-fim-de desenvol- 
ver e disciplinar a produção de 
energia elóctrica. Alguns dos gran- 

Oscilação barométrica geral —; des problemas concernentes à ele- 
ctrificação aguardam decisão su- 
perior; outros encontram-se em 
estudo. No entanto, lenta mas 
seguramente, conforme o indicam 
os dados publicados e os já co- 
lhidos no ano corrente, a produção 
e o consumo vão aumentando. En- 
quanto se realizam novos aprovei- 
tamentos hidro-eléctricos, os exis- 
tentes, ampliam as suas instalações. 

E” interessante a comparação 
das cifras relativas ao ano de 1936 
com as de 1927 —início da publi- 
cação dos dados estatísticos, refe- 
rentes a esta indústria. 

Potência instalada 

  

  

CENTRAIS 
eee) Total 

Anos | raráulicas | Térmicas|  Kw 
Kw Kw 

1927 33.000 101.156 | 134.156 
1035 65,592 167.835 | 233.427 
1936] 68.142 193.683 | 261,825   

O número de centrais de 603, 
em 1935, passou a 635 em 1936. 

Energia produzida 

Em 1936 as centrais hidráulicas 
produziram 131.844, 628 kwh con- 
tra 54,735.085 kwh em 1927; e 
as centrais térmicas 238,087.695 
kwh contra 132.260.161 kwhn em 
1927; ou seja em 1936 o total de 
produção de 370 milhões de kwh 
contra 187 em 1927.   A produção de energia hidráu- 

KO RTING 
A marca da mais alta categoria internacional continuando 

Os receptores Kórting: não são simplesmente apare- 
são verdadeiros instrumentos musicais 

de inegualável beleza sonora, O nome Kôrting; só 

Os produtos Kôrting; são de fama mundial 
Em Aveiro presta todos os esclarecimentos : 

GERVÁSIO ALELUIA 
na Avenida Dr. Lourenço Peixinho 

  

Correspondencias 

Oliveirinha, 13 
Efectuou-se a seiraua passada na 

capela do visinho logar da Moita o 

enlace de Maria da Conceição Vidal, 

filha do nosso amigo Amandio de 

Almeida, da Costa do Valado, tendo 

ao acto assistido várias pessoas das 

relações dos noivos e suas famílias, 

Muitas venturas. 

—A chuva, que no domingo voltou 

a cafr abundantemente, impediu que 

a festa da Senhora da Memória se 

fizesse êste amo como é costume quan- 

do o tempo se apresenta enchuto e 

de sol, No entanto houve alegria nos 

lares e isso é ludo, porque é neles, 

afinal, que reside a maior felicidade, 

— Sepultou-se na semana finda, com 

37 anos, Joaquim dos Santos Mala- 

quias, morador na, Gandara e mais 

conhecido por Caição. 

Era casado e deixa alguns filhos 

menores. —C. 

Eixo, ll 
Como no ano pretérito, os professo- 

res da escola masculina ofereceram na 

noite de Natal com o auxílio da Sopa 

Escolar e algumas ofertas dz corações 

bem formados, uma ceia a 35 crian- 

ças das mais pobres das duas escolas, 

junto das quais se passaram alguns 

momentos alegres, teado o professor 

Pinho Brandão proferido algumas pa- 

lavras sôbre a festa que se realizava. 

E já que falamos em Sopa Escolar: 

so amigo de infância e dedicado filho 

desta tera, sr. José Fernandes Mas- 

caranhas Júrior, residente no Rio de 

Janeiro, a valiosa dádiva de 100800, 

Dagui lhe enviamos um abraço de 

reconhecimento em nome de todos os 

que vão ser beneficiados e oxalá conli- 

nue assim a patenlear os seus elevados   sentimentos de coração. 
Emquanto alguns, por ausência 

acabamos de receber para ela do nos-. 

   
Espumantes TRE 

Nerea 

  

    
  

Almeida Vidal, com José Ferreirade) 
absoluta dêstes ou mesquinhez, lhe 
recusam o seu óbulo, outros vêm es- 
pontâneamente ao nosso encontro dar 

vida e alento a esta benéfica institui- 
çãosinha. 

No ano lectivo findo foram contem- 
plados diariamente com sopa 16 

crianças dos dois sexos. À receita, 

com o saldo anterior, foi de 1328410 
e a despesa de 88$625, havendo, por= 
tanto, um saldo para o corrente ano 

ide 438785, 

—No dia 2 pela Comissão Admi- 
nistrativa da Junta de Freguesia foi 

feita entrega à nova Junia eleita e 
presidida pelo sr. dr. José da Croz 

Marques da Graça, de todos os have- 

res da mesma, entrando, portanto, esta 

em exercício. Por essa ocasião o ex- 

«presidente Pinho Brandão formulou 

ao seu sucessor sinceros volos por que 
ivenha a prestar a esta terra todos os 

os bons serviços que pudesse e fez 

uma resamida exposição do que tinha 

sido a acção da Junta cessante quanto 

a alguns melhoramentos que tinha 

conseguido como pontes de Arrujo & 

Vagueira, paredões de defesa na mar- 

gem do Vouga, abertura da vala de 

escoante pela Balsa fora, telefones, 
|anixação do lugar de Azurva, bombas 

para extracção de ásna, reparações vo 

edifício escolac eic, não podendo ficar 

'jâmais no olvido todo o esfôrço que 

| dispendeu justo das autoridades com- 

p potentes e auxílio que prestou para 

que o estabelecimento da energia elé- 

ctrica fôsse um facto, cabendo lhz à 

iniciativa de organizar a Comissão da 
qual fez parie e que depois de anga- 

riar os fundos necessários havia de 

  
    

chegar à realização de tão importante 

melhoramento. 

— Em virtude duma generosa oferta 

vinda de Lourenço Marques de um 

dedicado amigo desta terra também 

foi distribuído no dia de Natal um 
« abundante bôdo a 25 pobres, 

Bem haja. 

—No dia 28 completou 22 riso- 
nhas primaveras a menina Adozin- 
da Magalhãis Amador, gentil filha do 

nosso amigo Artur Maia Amador, pelo 

que foi bastante felicitada, 
E. 

Taboeira, 11 
Retirou para Lisboa, acompanhada 

de sua ilustre família, a sr.* condessa 
de Taboeira. 

—A passar as festas do Natal es- 

tiveram entre nós os srs. António 
Emanuel de Lemos, inteligente aluno 
do Instituto Superior Colonial; Car- 

mindo M. Ferreira, José M, Almeida € 

Ernesto M, Carvalhal, residentes em 
Lisboz, e João Maria M, Nogueira em 
Coimbra. 

— Está para breve o enlace ma 

trimonial do nosso amigo José Marques 

Nogueira com a menina Silvina Simões 
da Silva. 

Que sejam felizes. — C. 

Io in9 Taipo, 11 
Faleceu ontem no visinho logar de 

Requeixo o sr. António Ramiro, co- 
merciante honesto e trabalhador, sen- 

do deveras sentido o desenlace entre 

as pessoas que o conheciam, O eu- 

terro realisou-se hoje com grande 

acompanhamento, conduzindo a chave 

da nrna o sr José Francisco Pontes £ 
a toalha o regedor da freguesia, João 

Rodrigues Visira de Carvalho, 

soas de familia, 

cial, a seu filho Manuel Ramiro, em- 
pregado num escritorio de Lisboa, os 

nossos sentidos pêsames,   Durante o trajecto organisaram-se, 

ciaco turnos, sendo o último com pes-| 
A esta e, em espc-| 

STORES GELOÓSIAS 
São o confôrto no vosso 

dio, a defesa da sua caixilha- 

ria e de inegualável estética 

Agente no distrito: 

Francisco Casimiro da Silva 
0a 

Móveis | 

Av. Central = AVEIR 
TELEF. 107 

  
Estôfos | Decorações 

pré- 

O 

  

  

lica corresponde a 33 º/, da total) 
e a térmica a 65 */,. I 

O consumo médio por habitan- | 
te, tomando por base a população 
que possue distribuição, é de 97,2 
kwh. A população servida pela 
rêde em 1936 ultrapassa metade 
da população total. 

A repartição da energia consu- 
mida em percentagem do consumo 
total 6 a seguinte: iluminação, 
25º; tracção, 19,6 o; fôrça  mo- 
triz, 52,2 º/ electro-química, 3,2 ºJo. 

O pessoal empregado nas em- 
presas distribuidoras de energia 
eléctrica é representado pelos se- 
guintes números: Engenheiros e 
Agentes Técnicos, 193; Emprega- 
dos comerciais e administrativos, 
1747; operários, trabalhadares e 
condutores, 9929. 

  

Agremiações locais 
=0= 

Damos a seguir maisjnomes de indi- 

víduos que foram eleitos para os 

corpos gerentes de várias colectivida 

des da nossa lerra : 

Club dos Galitos 
ASSEMBLEIA GERAL 

Efectivos 

dr. Melo Presidente, Jaime de 
| Freitas; 1.º secretário, João M. F. da 
Mota; 2.º, José Maria de Almeida, 

Substitutos 

Presidente, dr. Artor Cunha; 1.º 
secretário, Agnelo Casimiro F. da 
Silva; 2.º, Hermenegildo Meireles. 

CONSELHO FISCAL 

Efectivos 

Presidente, dr. Francisco de Ássis 
Maia; vogais, Luís da Naia e Silva 
Júnior e Armando Madaíl Ferreira. 

Substitutos 

Presidente, Artur dos Reis; vogais, 
Domingos Ferreira Patacão e António 
Carvalho da Silva, 

DIRECÇÃO 

Efectivos 

Presidente, José Maria da Costa 
Monteiro; tesoureiro, António Morais 
da Cunha; secretário, José Vieira de 
Oliveira Barbosa; vogais, Manuel da 
Silva Felix, Leonel da Silva e An- 

tónio Pinheiro. 

Substitutos 

Presidente, José Duarte Simão; te- 
soureiro, António Vilar; secretário, 
António Trindade Ferreira; vogais, 
Alberto da Costa Reis, Primo da Naia 
Pacheco e António Maria Borrêgo. 

Durante a reúinião dos Galitos que 
compareceram à eleição foi apreseo- 

tada pelo presidente da mêsa, sr, dr. 

Melo Freitas, uma proposta de saiida- 

ção à cidade Je Viana do Castelo que, 
depois de justificada em termos vigo- 

rosos, a assembleia aprovou por acla- 
mação entre palmas e vivas entusiás- 
ticos. Era concebida nos termos se- 
guintes: 

A Assembleia Geral do Club dos 
Galitos, na sua primeira sessão poste- 
rior à visita dos queridos vianenses a 
esta cidade, em 1 de Agosto último, 
resolve consignar o seu grande júbilo 
por ver dia a dia aumentar, entre Via- 
na do Castelo e Aveiro, as razões da 
forte amisude que as liga, aliás filiada 
apenas na comunidade de sentimentos 
elevados e numa recíproca compreen- 
são, devendo isto mesmo ser comuni- 
cado a S. Ex* osr. Presidente da Cã- 
mara Municipal de Viana do Castelo, 
com o desejo das máximas prosperi- 
dades para essa encantadora terra, € 
ao sr. Presidente do Sport Club Via- 
nense, colectividade a que o Club dos 
Galitos se confessa prêso por laços de 
especial estima e por cujo progresso 
faz os maiores votos. 

Associação Aveirense dos So- 
corros Mútuos das Classes La- 

boriosas 
ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente, Carlos Aleluia; vice- 

-presidente; Alberto de Oliveira Car- 
valho; 1.º secretário, Luís Lopes dos 
Santos; 2.º, José dos Santos Casal 

Moreira, 

CONSELHO FISCAL 

Efectivos   E À Presidente, António P, Osório; se- 

Comarca de Aveiro 
==0=— 

Arrematação 
2.º publicação 

No dia 16 de Janeiro próximo, 
pelas 12 horas, à porta do Tri- 
bunal Judicial desta comarca e 
na execução fiscal administrativa 
que a Fazenda Nacional move 
contra José Vidal Nunes Adão, 
Manuel Vidal Nuues Adão, Ma- 
ria Vidal Nunes: Adão, Mário 
Vidal Nunes Adão, Luís Vidal 
Nunes Adão e Emílio Vidal Nu- 

jnes Adão, todos de Vale de 
Ilhavo, proceder-se-à à arrema- 
tação; em hasta pública, para 
ser entregue a quem maior lanço 
oferecer acima do geu valor, do 
seguinte: 
Um quintal com uma capela 

e árvores de fruto, sito em Vale 

de Ilhavo, freguesia de Ilhavo, 
desta comarca, no valor de 

15,000800, 
Por êste meio são citados 

quaisquer credores incertos para 
assistirem à arrematação e nsa- 
rem dos seus ilireitos, querendo, 

Aveiro, 20 de Dezembro de 
1987. | 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 
a) Correia Marques 

O Chefe da 1.º Secção, 
a) Júlio Homem de Carvalho Cristo 

CONCURSO 
Doutor Lourenço Simões Peixi- 

nho, Presidente da Câmara Mu- 
nicipal do Concelho de Aveiro : 

Faço público que, nos termos 
dos artigos 395.º e seguintes do 
Código Administrativo e dos ar- 
tigos 5.º e seguintes do Decreto 
n.º 27.759, de 16 de Junho últi- 
mo, se acha aberto concurso de 
provas documentais e práticas, 
por espaço de trinta dias, a con- 
tar da data da publicação do 
jornal que em último logar pu- 
blicar êste anúncio, para provi- 
mento de três logares vagos de 
escriturários de terceira da Se- 
cretaria desta Câmara, com O 
vencimento mensal de 550800, 
devendo os concorrentes instruir 
os seus requerimentos com os 
documentos exigidos pelo artigo 
398º do citado Código Admi- 
nistrativo, 

Os referidos lugares encon- 
tram-se vagos por virtude. de ter 
um antigo funcionário pedido a 
demissão, um outro pedido li- 
cença ilimitada e ainda um outro 
ter sido promovido. 

Aveiro e Secretaria da Câmara 
Municipal, 13 de Janeiro de 1938 

O Presidente da Câmara, 

Lourenço Simões Peixinho 

BARBEIRO 
Precisa-se oficial habilitado. 

Falar com Anérico Capela, em 
Esgueira. 

  

  

  

Este número foi visa- 
do nela Cengnra 

ER HS eae raro ee ra 

cretário, Armando Madaíl Ferreira; 

vogal, tenente Natividade e Silva, 

Substitutos 

Presidente, António Vicente Fer= 
reira; secretário, D. Arminda F. da 

Costa Neves; vogal, Albano da Costa 

Pereira, 

DIRECÇÃO 

Efectivos 

Presidente, Adriano Casimiro da 

  

Silva; tesoureiro, João Garmelas; se- 
cretário, Humberto Trindade; vogais, 
Duarte Augusto Duarle, Amadeu de 

Almeida e Silva, Anibal Migu Piu 

cado e Gilberto Lopes Nogueira 

Substitutos 

  

  

Presidente, Ulisses Percira; fesom- 

reiro, Manvel M. Leitão; secretário, 
João Andrade de Carvalho; vogais, 
José dos Santos Gamelas, António 

Campos Graça, Jeremias Augusto 
Duarte é João de Sousa Marques Sale 

fados   

 



      

Consultório Médico 
DO 

DR. POMPEU CARDOSO 
Doenças de bôca e dentes 
Prótese e cirurgia dentária 

Ortodôncia 

Rua do Cais 

AVEIRO 

PORTO 

Rainha Santa 
Registado sob o n.º 24840 

Da antiga casa 

Rodrigues Pinho 
GAIA—(PORTO) 

4 venda em tóda a parte 

“Fotografia Central 
HENRIQUE RAMOS 

É A ÚNICA 

—— QUE —— 

SATISFAZ 

RUA DIREITA, 27 
Telefone 12% 

O DEMOCRATA 

e A PO OS 
7 
“ras 

Dr. Abilio Justiça e Dr. Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS 

CONSULTAS — Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mi- 
sericórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coimbra, todos os dias 
na rua Visconde da Luz 8-2.º, das 10,30 horas em diante, 

FARMÁCIA RIBEIRO 
COSTA DO VALADO 

Aviamento de receituário, com produtos de primeira qualidade e o máximo 
escrupulo, a qualquer hora do dia ou da noite. 4 

Especialidades farmacêuticas tanto nacionais como estranjeiras 

  

Dr. Dias da Costa Candal 
mMíiédico-cirurgião 

Clínica geral “5” Doenças dos olhos 

Consultas todos os dias das 

10 às 12:horas 
Consultas todos (os dias das 

15 às 17jhoras 

Consultório e residência Avenida Central 

R. do Arco — AVEIRO (Próximo do Chiado) — AVEIRO 

TELEFONE N.º 206 

ARMANDO SEABRA 
MÉDICO 

Doenças dos ounidos, 
nariz garganta, boca 

e dentes 

  

Consultas das 10 às 12h. 
e das 15 ás 17 horas 

Avenida Central 

AVEIRO 

Fábrica Aleluia 
Viúva e filhos de 

João Pinho das Neves Alaluia 

AZULEJOS 
Louças sanitárias € decorativas 

AVEIRO 

Testa & Amadores 

Comissões, Eaieadadaos o 

Cereais, Ferragens e Mercearia, 

Vidraça. 

Depositarios de petroleo « gazelina 

SHELL 

Rua Eça de Queiroz 

AVEIRO 

  

  

Uenda: de companha de 
pesca na Praia de Mira 
Vende-se no todo ou em parte, 

se o preço convier, a companha 
de pesca A Vagueira. 

Para ver, dirigir a Francisco 
Ribeiro Maçarico, na Praia de 
Mira, 

Casa 
Vende-se no dia 23, pelas 12 

horas, no escritório do sr. dr. 
Jaime D. Silva, a. casa e quintal 
da Rua do Norte, que pertenceu 
a Manuel dos Santos Gamelas. 
  

Bem-Me-Queres 

E alã tricot. Só se vende no 
Ultimo Figurino — Avenida. Cen- 
tral, 

DR. JOAQUIM BENRIQUES 
MÉDICO 

Consultas das 10 às 12 e das 
16 às 18 horas 

Aos sábados das 9 ás 12 h. 

LH 
Praça do Comércio (fios fifcos) 

AVEIRO. 
items siim Mer, 

Uma casa eita na rua de San- Comarca de Aveiro 

  

=0= 

Arrematação 
2: publicação 

No dia 16 de Janeiro próximo, 
pelas 12 horas, à porta do Tri- 
bonal Judicial desta comarca e 
na carta precatório para avalia- 
ção e arrematação de bens, vin- 
da da comarca de Estarreja, e 
extraida da execução de senten- 
ça que António Augusto Mar- 
ques da Silva, de Veiros, move 
contra Armandina Henriques e 
irmão Joaquim Soares de Rezende, 
menores impiberes, tambem de 
Veiros, proceder-se-á à arremata- 
ção, em hasta pública, para ser 
entregue a quem maior lanço 
oferecer acima da sua avaliação 
do seguinte prédio: 

  

  

ta Joana, Princesa de Portugal, 
que antes se chamava Miguel 
Bombarda, com o número 34, 
freguesia da Glória, desta cidade, 
avaliada em 15.000800. 

Por este meio são citados 
quaisquer credores incertos pa- 
ra assistirem à arrematação e 

rd dos seus direitos, queren- 
o. 
Aveiro, 16 de Dezembro de 

1987. 
Verifiquei: 

O Juiz de Direito 

Correia Marques 
O Chefe da 1.º Secção 

Júlio Homem de Carvalho 
Cristo 

O DEMOCRATA vende-se no 
Quiosque da Praça Marquês de Pom- 
bal— AVEIRO 

A FECHAR q 

  

Melo. 

Casas novas 
Alugam-se com electricidade, 

quintal e água encanada, na Rua 
Aires Barbosa. Tratar ali com 
Raúl de Carvalho. 
  

um r/ch. novo 
Aluga-se na Est. de S, 
Bernardo. Falar com Manuel Vieira. 

Fotografia Ramos 
(às Pombinhas) 

Trespassa-se com todos os 
seus pertences esta antiga e acre- 
ditada fotografia, 

Padaria 
Trespassa-se uma das melho- 

res coseduras em Aveiro. 
Informa Agostinho Marques de 

EMA RI SE TT 

Denfisfa Suares 

Clinica dentaria-—Dentes artificiais   No tribunal: 
—Confessa, então, ter roubado ao sr. ins- Ortodoncia 

pector Luís Visen o relógio que trazia no 
bolso ? Rua João Mendonça 

— Sim, senhor juiz. 
—Mas está arrependido ? 
—Estou. O relógio era de latão... 

    
         (Junto no Banco N. Ultramarino) 

AVEIRO 
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